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CP067-G – TEORIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

 

PROF. RODRIGO DUARTE FERNANDES DOS PASSOS 

 

2º SEMESTRE/2015 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: O realismo clássico: Tucídides, Maquiavel, Hobbes, 

Rousseau e Clausewitz; O idealismo clássico de Kant; Marx, o imperialismo, o novo 

imperialismo e a hegemonia  conforme Gramsci; a geopolítica de Mackinder, Spykman, 

Mahan e Douhet; Carr e Angel: o primeiro debate realismo-idealismo; o segundo debate: o 

realismo moderno de Morgenthau, as abordagens “científicas” e a “Escola Inglesa”; : O 

terceiro debate: o neo-realismo, o neoliberalismo, a(s) teoria(s) crítica(s), o “fim da 

história”, o “choque de civilizações”, a “Escola de Copenhague”, 

 

EMENTA: Realismo; Idealismo e demais concepções clássicas; Concepções Geopolíticas do 

Poder Terrestre, Poder Naval e Poder Aéreo; O marxismo, o imperialismo e a hegemonia; o 

primeiro debate teórico; o segundo debate teórico; o terceiro debate teórico; o novo 

imperialismo e o subimperialismo. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: introduzir substantivamente de modo panorâmico, abrangente 

e crítico as principais abordagens teóricas das Relações Internacionais desde as 

formulações clássicas até os debates contemporâneos. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO: aulas expositivas e discussão dos textos e temas da disciplina. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: A nota final será resultante da média de 

três notas. A primeira refere às leituras e participação. A segunda refere à média de 

trabalhos pontuais que serão solicitados ao longo da disciplina. Todos os discentes deverão 

elaborar uma problematização ou questão a cada aula, amparada em pontos da leitura dos 

textos obrigatórios com as referências bibliográficas específicas (sendo indispensável na 

elaboração da mesma a menção das páginas específicas nas quais o raciocínio se ampara). 

A indagação deverá versar sobre ponto(s) central(is) do(s) texto(s). Ela deverá contemplar 

também tese(s) ou hipótese(s) minimamente fundamentadas nas leituras solicitadas. Tal 

formulação, de aproximadamente uma lauda, deverá ser entregue ao professor ao início de 

cada aula. Não serão aceitas entregas posteriores à aula em hipótese alguma, nem o envio 

eletrônico, exceto quando expressamente solicitadas pelo professor.A terceira remete à 

confecção de um trabalho dissertativo de 15 a 25 laudas em espaço 1,5, fonte “Times New 

Roman” e espaçamento 1,5. O mesmo deverá contemplar claramente uma discussão 

necessariamente ligada a pontos da bibliografia básica, com clareza do(s) problema(s), 

teses e/ou hipóteses, raciocínio/argumento a ser percorrido e, elementos metodológicos a 

serem contemplados. Uma vez contemplada ao menos, em parte, a bibliografia obrigatória, 

poder-se-á fazer uso das várias opções disponíveis na vasta bibliografia complementar 

disponível preferencialmente em bibliotecas, livros, periódicos acadêmicos e/ou científicos. 
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